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Este trabalho teve por objetivo propor e validar um instrumento para avaliação do treino técnico-desportivo
de tenistas: o Inventário do Treino Técnico-desportivo do Tenista (ITTT). O ITTT foi elaborado através de
três amostras independentes de jovens tenistas de 13 a 16 anos de idade, de ambos os sexos, todos
participantes de competições oficiais da Confederação Brasileira de Tênis (CBT). O ITTT consiste de 12
afirmações que contemplam 12 jogadas específicas entendidas como básicas para o treino técnico-
desportivo do tenista. Os resultados (Alpha de Cronbach = 0,81) garantiram a consistência interna do
ITTT. Da mesma forma, apresentaram-se os que garantiram a validade de construto, demonstrando satu-
rações fatoriais entre 0,84 e 0,52 para o fator 1 (Golpes de Definição - GD) e entre 0,81 e 0,58 para o
fator 2 (Golpes de Preparação - GP). Finalmente, os resultados concernentes à validade de conteúdo
apresentaram índices claramente favoráveis (rpertinência = 0,68; rclareza = 0,41). Resultados pormenorizados
ainda serão encontrados no texto. Concluiu-se que o ITTT apresenta qualidades psicométricas satisfatórias,
confiáveis e válidas, permitindo uma avaliação rigorosa do treino técnico-desportivo do jovem tenista
brasileiro. Novas pesquisas são ainda recomendadas para os fins de prosseguir o estudo com o ITTT.
UNITERMOS: Treino de jovens; Tênis; Inventário; Validade.
A carência de um modelo referencial de
orientação para o treino técnico-desportivo do
jovem tenista brasileiro de 13 a 16 anos de idade
dificulta o trabalho dos treinadores que atuam
diretamente com este grupo de atletas. Como
resultado dessa carência, cada treinador adota, em
sua prática diária, uma abordagem para o treino
técnico-desportivo sustentada na reprodução de seu
próprio modelo de formação, de sua experiência
enquanto atleta ou, ainda, de modelos adultos
vencedores (AMOROSE & WEISS, 1998). Esta
conduta poderá levar os tenistas a serem submetidos
ao treino técnico-desportivo especializado
precocemente (TTEP), visando a obtenção de
resultados imediatos nas competições infanto-
juvenis (ALLEN & HOWE, 1998). Na realidade, a
carência deste modelo faz com que os técnicos
desportivos avaliem o sucesso de seu trabalho
utilizando critérios baseados na análise de resultados
em competições (LOVE, 1991; MC PHERSON, 1999a,
1999b). Como conseqüência de um amplo debate
sobre a preparação geral (PG) e a preparação
específica (PE), MARQUES (1999, p.22), propõe
“uma orientação no sentido de um reforço da
unidade entre o treino geral e o treino especial na
formação dos mais jovens, embora com novos
contornos, isto é, com o que poderíamos designar
por uma maior especialização do treino
multilateral”. Na organização da prática dos mais
jovens, nem o princípio da formação multilateral -
um dos pilares em que assenta toda a formação
desportiva de base -  deverá ser questionado, nem
deve ser também ignorado que a construção dos
fundamentos da futura atividade especializada deve
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referenciar-se cada vez mais a uma cultura onde o
desporto eleito deve assumir um papel de relevância
maior na formação.
Nesta perspectiva, a formação integral e contínua
do processo de formação técnico-desportiva do tenis-
ta deveria ser o principal objetivo dos treinadores (MC
PHERSON & FRENCH, 1991; MC PHERSON & THOMAS,
1991; WEISS, KIMMEL & SMITH, 2001). A obtenção
de títulos nas categorias infanto-juvenis não garante o
sucesso no trabalho de formação dos jovens (GOULD
DAMARJIAN & MEDBERY, 1999; GOULD, UDRY, TUFFEY
& LOEHR, 1996a, 1996b, 1997; WIERSMA, 2000). In-
clusive, o potencial da performance do tenista na fase
adulta poderá estar limitado, em razão do TTEP, que
visa, prioritariamente, a obtenção de títulos na fase
infanto-juvenil. Acredita-se que tal fato possa estar re-
lacionado com a proposta do treino técnico-desportivo
desenvolvido pelos jovens tenistas brasileiros.
Conhecidos especialistas do treino (BOMPA, 2000;
PLATONOV, 1994) consideram também que a centrali-
zação nos resultados, como um objetivo da prepara-
ção, durante os primeiros estágios da formação
desportiva terá como conseqüência inevitável um es-
gotamento prematuro das reservas de adaptação dos
jovens desportistas. Além disso, priorizar a busca de
resultados nas competições irá prejudicar o tempo de
trabalho essencial à construção dos pressupostos do
futuro rendimento de alto nível.
Ter sucesso nas primeiras competições não é,
pois, condição indispensável à obtenção dos resul-
tados futuros. Pelo contrário, muitos jovens
desportistas que nos primeiros anos da sua forma-
ção desportiva não obtiveram resultados de relevo,
vêm mais tarde a apresentar um grande potencial
desportivo e os conseqüentes resultados.
Num estudo recente (CAFRUNI, 2002), realizado
em 161 atletas brasileiros que atingiram no des-
porto de alto nível uma elevada projeção nas disci-
plinas de Ginástica Artística, Ginástica Rítmica
Desportiva, Natação, Tênis, Voleibol e Futsal, pro-
curou investigar se estes atletas bem sucedidos no
desporto de alto nível o haviam sido igualmente
durante as fases que antecederam a etapa de rendi-
mentos mais elevados. Isto é, se também haviam
sido os melhores durante as etapas iniciais do pro-
cesso de formação desportiva.
Os resultados do estudo não confirmaram todas as
hipóteses formuladas, mas mostraram claramente que
apenas 28% dos atletas estudados já apresentavam
resultados competitivos relevantes na primeira etapa
de formação desportiva. O que parece querer
demonstrar que é possível alcançar resultados elevados
sem os forçar no início da preparação e,
particularmente, sem comprometer o tempo destinado
à aprendizagem e aperfeiçoamento dos fundamentos
da futura atividade desportiva.
Embora os treinadores possam afirmar que o trabalho
realizado com os jovens tenistas visa resultados em longo
prazo, através de exercícios de formação da técnica
desportiva básica (CARVALHO, 1998; CHANDLER, 1989;
HARWOOD & SWAIN, 2001), suspeita-se que os jovens pra-
tiquem, essencialmente, uma combinação de golpes alta-
mente especializados (GILBERT & JAMISON, 1994;
O’DONOGHUE, 2001; SAMMEL, 1995; SKORODUMOVA,
1994) e voltados para as competições em curto prazo.
Proposta essa, incompatível com a formação integral da
técnica desportiva do tenista (GALLWEY, 1996; RIEMER &
TOON, 2001; ZLESAK, 1989).
Após o aprendizado dos fundamentos técnicos bási-
cos, o jovem tenista deveria desenvolver um trabalho de
aperfeiçoamento técnico (ANTON & LOPEZ, 1988; ZLESAK,
1989). Nesta fase, o controle da bola, em condições bási-
cas, já deverá estar sob o domínio do tenista (ANDRADE,
1993; KOPSIC, 1995; SCHÖNBORN, 1999; ZLESAK, 1989).
Agora, é preciso aprender a controlá-la nas diversas varia-
ções do padrão de movimento. Nestes casos, fundamen-
talmente, é exigido do tenista que coloque a bola em jogo
em situações na qual não é possível executar o movimento
básico (Applewhaite, 1988; Defrancesco & Burke, 1997;
Deniau, 1991). Por exemplo, em circunstâncias onde é
exigida a execução de golpes com deslocamento em alta
velocidade (FÉRY & CROGNIER, 2001; SCHÖNBORN, 1999).
Nesta etapa do desenvolvimento técnico-desportivo, o
tenista deverá obter regularidade no controle da bola em
diferentes pontos de contato na relação com seu corpo e,
principalmente, nos casos onde seu posicionamento esti-
ver distante da região central de recepção da quadra
(ANDRADE, 1993; APPLEWHAITE, 1988; KOPSIC, 1995;
ZLESAK, 1994a, 1994b).
Posto isso, observa-se, claramente, que esta eta-
pa do treino técnico-desportivo caracteriza-se pelo
exercício de atividades voltadas para um jogo com-
pleto de toda a quadra (FÉRY & CROGNIER, 2001;
GOTTFRIED, 1994). Deve ser estimulado o aprendi-
zado de uma grande variedade de golpes. Recomen-
da-se que as atividades sejam realizadas em todas as
superfícies (GOTTFRIED, 1994), justamente para de-
senvolver um jogo completo e variado. Além disso,
é preciso eliminar os pontos débeis de todos os gol-
pes para permitir a performance competente em
todos os padrões de jogo existentes e ainda traba-
lhar a busca da consistência na perspectiva do con-
trole, precisão e potência dos golpes (APPLEWHAITE,
1988; GREEN, 1976; SCHÖNBORN, 1999).
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A iniciativa destas jogadas deverá ocorrer através
de três possibilidades distintas: o saque, a devolu-
ção de saque, e a troca de bolas de fundo de qua-
dra. O saque, de acordo com as regras que regem o
esporte, é o golpe responsável pelo início de todas
as jogadas no Tênis. O tenista que está de posse do
saque poderá, fundamentalmente, executar este gol-
pe considerando quatro objetivos distintos (DENT
& JONES, 1994): o “ace” (saque indefensável), a
aproximação à rede (saque e rede), o domínio do
ponto no fundo da quadra para, então, procurar
explorar a variação de potência e de rotação da bola.
No que concerne a devolução de saque, as mes-
mas quatro alternativas de jogadas podem ser cria-
das: devolver o saque visando um golpe vencedor,
devolver o saque objetivando a aproximação à rede,
devolver o saque visando dominar o ponto no fun-
do da quadra e devolver o saque com variações de
potência e rotação.
Na hipótese de ambos os tenistas serem neutra-
lizados em suas ações de saque ou de devolução de
saque, a iniciativa das jogadas para a construção
dos pontos vencedores terão origem na troca de
bolas do fundo de quadra. Sendo assim, durante a
disputa dos pontos, os tenistas organizam as joga-
das a partir da troca de bolas de fundo de quadra,
visando as seguintes alternativas: o golpe vencedor,
a aproximação à rede, o domínio da iniciativa das
jogadas e o controle das variações de potência e ro-
tação da bola.
Observam-se duas grandes estruturas de golpes
independentemente da origem da jogada: os Gol-
pes de Definição (GD) e os Golpes de Preparação
(GP). Percebem-se dois GDs e dois GPs em cada
uma das iniciativas de jogadas. Os GDs são todos
aquelas ações técnico-desportivas do tenista, que
buscam a definição do ponto através de um golpe
que seja indefensável para seu adversário. Por exem-
plo, a execução do saque com máxima potência,
almejando acertar próximo a linha limite da qua-
dra de jogo adversária. Este mesmo golpe com ca-
racterísticas de potência e precisão, também poderá
ser efetuado através da devolução de saque ou a
partir de troca de bolas do fundo de quadra. Além
desses três exemplos, claramente situados em GD,
outros três se enquadram na mesma classe de gol-
pes: a aproximação à rede, através do saque, da de-
volução de saque e da troca de bolas de fundo de
quadra. (APPLEWHAITE, 1988; CRESPO & MILLEY,
1999; DENT & JONES, 1994; GOTTFRIED, 1994;
GROPPEL, 1993; HIGHAM, 1994; KOPSIC, 1995;
LAWRENCE, 1995; MABRY, 1986; ROWLEY, 1990;
SAMMEL, 1995; SCHÖNBORN, 1995a; 1995d; 1995e;
SMITH, 1995; VAN FRAYENHOVEN, 1991).
Assim, o tenista terá a iniciativa de conduzir a defi-
nição do ponto em disputa num golpe isolado ou em
combinações de dois ou mais golpes seqüenciais com
potência e precisão adequadas para a aproximação à
rede. Considera-se esta série de seis opções de golpes
isolados ou combinados com aproximação à rede,
como indispensáveis nos exercícios de treino da técni-
ca desportiva avançada de tenistas.
Os GPs são aqueles em que o tenista utiliza uma
série de golpes em seqüência para deslocar seu ad-
versário do posicionamento central de recepção.
Essa cadeia de golpes sucessivos que demonstra um
domínio da quadra e do adversário oportuniza es-
paços vazios para a definição dos pontos, sem a ne-
cessidade da potência e precisão exacerbada. Além
disso, através da variação de golpes utilizada, o ad-
versário poderá cometer vários erros pelo grau de
dificuldade imposto na seqüência de golpes
(APPLEWHAITE, 1988; CRESPO & MILLEY 1999; DENT
& JONES, 1994; GOTTFRIED, 1994; GROPPEL, 1993;
HIGHAM, 1994; KOPSIC, 1995; LAWRENCE, 1995;
MABRY, 1986; ROWLEY, 1990; SCHÖNBORN, 1995a;
1995d; 1995e; SAMMEL, 1995; SMITH, 1995; VAN
FRAYENHOVEN, 1991).
Assim, identificam-se duas situações específicas
constituintes de GP: a) execução de uma série de gol-
pes que visa deslocar o adversário da região central de
equilíbrio na recepção; b) a utilização de variações de
potência e rotação da bola, visando dificultar as con-
dições de execução do golpe para o adversário. Estas
duas situações de GP aparecem regularmente através
de três possíveis iniciativas de jogadas: o saque, a de-
volução de saque, e a troca de bolas do fundo de qua-
dra. Desta forma, serão seis as possibilidades de dar
início aos GPs.
Portanto, um total de 12 iniciativas de jogadas ou
combinações de golpes, considerados fundamentais
para o desenvolvimento equilibrado e harmonioso das
habilidades técnicas do tenista foram selecionados,
respeitando os seguintes critérios (SCHÖNBORN, 1995a):
1. O aproveitamento do saque e suas variações
para preparar os golpes seguintes em resposta
à devolução do adversário (4);
2. O aproveitamento da devolução do saque e as
possibilidades subseqüentes a partir desta (4);
3. A construção de um ou mais golpes em se-
qüência a partir de uma troca de bolas de fun-
do de quadra (4).
Estes golpes isolados e as combinações em dois
ou mais lances, considerados de definição (GD) ou
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de preparação (GP) dos pontos em disputa, são
estabelecidos como o conteúdo mínimo do treino
técnico-desportivo a ser trabalhada na formação dos
jovens tenistas de competição (SCHÖNBORN, 1995b,
1995c). A prática das jogadas é indispensável para
sua formação, sob pena de submeter os jovens ao
TTEP, através do treino de um grupo restrito de
jogadas.
A necessidade de propor um inventário que
responda a estes objetivos justifica-se pelo fato de
não existir qualquer inventário adaptado e/ou
estatisticamente validado para a língua portuguesa,
que seja orientado e dirigido para a formação
técnico-desportiva dos tenistas. Sendo assim, foi
necessário propor e validar um inventário específico
para tenistas jovens brasileiros que possa responder
às necessidades advindas do treino. Salienta-se que
para a elaboração dos itens do ITTT foram
considerados os pressupostos teóricos referidos
anteriormente. Assim, busca-se respeitar a validade
conceitual (validade de conteúdo) do instrumento.
Nesse contexto, o trabalho tem por objetivo prin-
cipal propor e validar estatisticamente um instru-
mento de medida que contribua no planejamento
do treino integral da técnica desportiva de jovens
tenistas brasileiros. Como justificativa, aponta-se a
importância de tais informações para a qualifica-
ção do treino, visando uma formação integral dos
aspectos relacionados à técnica desportiva dos jo-
vens tenistas.
Os sujeitos são jovens tenistas brasileiros de 13 a
16 anos de idade recrutados dentro de um projeto
de pesquisa mais amplo, com o objetivo de investi-
gar o processo de treino técnico-desportivo. O re-
crutamento ocorreu durante as competições oficiais
da Confederação Brasileira de Tênis (CBT). Apre-
sentou-se a pesquisa aos jovens tenistas, nos inter-
valos das competições, convidando-os a responder
um inventário que exigiria cerca de 10 minutos para
ser respondido. Sublinhava-se que eles tinham a li-
berdade de decidir em não participar, se essa fosse a
sua vontade. Paralelamente a este encaminhamen-
to, pedimos aos responsáveis (pais ou técnicos) a
permissão para a realização do inventário junto ao
jovem. A maioria dos jovens tenistas consultados
aceitou participar da pesquisa. O inventário foi apli-
cado numa sala especial, no local do torneio, onde
os jovens sentavam, confortavelmente, para respon-
der. Finalmente, devido ao fato de não precisar per-
guntar seus nomes, os jovens tenistas estavam
assegurados do sigilo de suas respostas.
Três amostras (e conseqüentes três aplicações),
constituídas de diferentes sujeitos, foram utilizadas
nesse estudo. As duas primeiras serviram para se
chegar à versão final do instrumento; contudo, nas
três amostras os sujeitos tinham as mesmas
características: idades de 13 a 16 anos, ambos os
sexos e todos integrantes do circuito brasileiro de
competições infanto-juvenil da CBT. As aplicações
ocorreram num intervalo total de sete meses: três
meses entre a primeira e a segunda aplicação, e
quatro meses entre a segunda e a terceira aplicação.
A primeira amostra constou de 47 jovens tenistas.
A segunda contou com 96 sujeitos. Na terceira
participaram 180 jovens. Nesta última, aplicou-se
a versão definitiva do ITTT (assim, as duas
primeiras amostras podem ser caracterizadas como
estudos pilotos).
Dois instrumentos de medida foram utilizados
neste estudo: o Inventário do Treino Técnico-
desportivo do Tenista (ITTT) e a Escala de
Pertinência e Clareza (EPC). O primeiro será des-
crito a seguir, o segundo será descrito no item “Va-
lidação de Conteúdo dos Itens”, nos resultados.
Caminho feito, o Inventário do Treino Técnico-
desportivo do Tenista (ITTT) é um instrumento
de auxílio aos treinadores no planejamento do trei-
no técnico-desportivo. A primeira versão do ITTT
(ver ANEXO 1) constava de 38 questões divididas
em quatro sub-escalas: a) Potência Máxima; b)
Aproximação à Rede; c) Regularidade e Consistên-
cia; e d) Variações de Golpes. Priorizou-se explorar
a validade conceitual (validade de conteúdo) da téc-
nica desportiva, verificar a clareza dos itens aplica-
dos à faixa etária em questão e identificar a
importância relativa de cada item. Devido a pro-
blemas na compreensão por parte dos adolescen-
tes, originários da complexidade dos itens,
desenvolveu-se uma segunda versão do ITTT. A
segunda versão do ITTT (ver ANEXO 2) apresen-
tava 18 itens divididos em três sub-escalas: a) Ações
através do Saque (ex.: “saque com aproximação à
rede”); b) Ações através da devolução de saque (ex.:
“devolução de saque com variação de potência e
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rotação”); e c) Ações através da troca de bolas de
fundo de quadra (ex.: troca de bolas de fundo de
quadra na tentativa de golpes vencedores”). Devi-
do a outros pequenos problemas relativos a rele-
vância estatística, elaborou-se uma terceira versão
do ITTT. A terceira e última versão do ITTT (ver
ANEXO 3) consta de 12 itens divididos em duas
sub-escalas. A primeira sub-escala refere-se aos
Golpes de Definição (GD) - seis itens que medem
a tentativa de aplicar um golpe indefensável para o
adversário - (ex.: “saque como golpe vencedor”). A
segunda refere-se aos Golpes de Preparação (GP) -
seis itens que medem a tentativa de aplicar um gol-
pe de preparação para a indução do adversário ao
erro ou a execução de golpes vencedores - (ex: “sa-
ques com variações de potência e de rotação”). O
jovem tenista respondeu ao inventário respeitando
uma escala tipo Likert em cinco pontos, indo de
“pouquíssima freqüência” à “muitíssima freqüên-
cia” de treino.
Análise de itens
Procedeu-se a validação do ITTT conforme os
princípios comumente aceitos na literatura inter-
nacional (ANGERS, 1992; ASÇI, ASÇI & ZORBA, 1999;
BARTHOLOMEW, EDWARD, BREWER, RAALTE &
LINDER, 1998; BISQUERA, 1987; EKLUND,
WHITEHEAD & WELK, 1997). Foram apresentados,
sucessivamente, os resultados das análises de itens,
da matriz de correlação entre os itens de cada uma
das duas sub-escalas do instrumento: Golpes de
Preparação (GP) e Golpes de Definição (GD), da
estrutura fatorial exploratória e da validação de con-
teúdo dos itens do ITTT.
Foram feitas análises de itens para cada uma







= 180) deste estudo, segundo cada uma
das versões do ITTT. A primeira versão do ITTT,
composta de 36 itens, serviu para salientar a im-
portância relativa de cada item, identificar pro-
blemas de baixa e baixíssima correlação e,
também, apresentar as dificuldades na compre-
ensão por parte dos jovens em 18 itens do inven-
tário. Constatou-se que a complexidade na
redação de alguns itens gerou dificuldade na in-
terpretação de algumas questões, considerando
que a população alvo era composta de jovens com
idades de 13 a 16 anos. Como conseqüência des-
ses problemas, os índices Alpha de Cronbach,
para cada uma das quatro sub-escalas iniciais, fo-
ram insatisfatórios (< 0,44) para a manutenção
desses itens em suas respectivas sub-escalas. Para
os 18 itens restantes foi conduzida uma nova
análise item-total, mas foram constatados pro-
blemas similares com outros seis itens. Por esta
razão, eles também foram retirados do ITTT.
Com os 12 itens restantes foi possível manter a
estrutura elementar das jogadas que compõem o
treino técnico-desportivo dos jovens e, desta for-
ma, respeitar a validade conceitual do instrumen-
to. De acordo com a teoria do treino
técnico-desportivo do tenista, essas 12 jogadas
são consideradas determinantes para a formação
integral da técnica desportiva dos jovens tenis-
tas. A partir de então, uma nova análise item-
total foi conduzida para os 12 itens - com a
estrutura de duas sub-escalas - e os resultados fo-
ram extremamente satisfatórios. Para a sub-esca-
la de Golpes de Definição (GD), os índices de
correlação item-total variaram de 0,41 a 0,73.
Esses resultados, conforme a TABELA 1, garan-
tem um Alpha de Cronbach satisfatório (0,81),
o que significa que todos os itens dessa sub-esca-
la são coesos e consistentes. Os mesmos resulta-
dos satisfatórios foram encontrados na sub-escala
GP, onde os índices de correlação item-total va-
riaram de 0,45 a 0,71. A consistência interna
desta sub-escala também está garantida por um
Alpha de 0,81.
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TABELA 1 - Análise de itens e matriz de correlação (n:180) entre os itens da versão final do ITTT.
Estrutura fatorial
Antes de proceder à análise fatorial, o coeficiente
Kaiser-Meyer-Olkin (KMO = 0,72) foi estimado e
o teste de esfericidade (“sphericity”) de Bartlett (p
< 0,001) foi aplicado. Seus respectivos valores
indicam que não há problemas de identidade nos
dados e que as correlações entre os itens são
suficientes e adequadas para executar o modelo de
análise fatorial. Assim, uma análise de componentes
principais, seguida de uma rotação Varimax, serviu
para examinar a estrutura fatorial (validade de
construto) do ITTT. Desta primeira análise foram
extraídos três fatores com valores próprios superiores
a 1 (um), que explicam 62,2% da variância. Mesmo
sendo todas as comunalidades dos itens superiores
a 0,39, esta solução fatorial parece pouco satisfatória.
Com efeito, diversos itens saturam em mais de um
fator e o número de itens que formam o terceiro
fator é insatisfatório. Por conseqüência, uma outra
análise fatorial foi conduzida fixando-se,
previamente, em dois o número de fatores,
seguindo, por um lado, o corte teórico original
refletido nas duas estruturas técnicas básicas de
golpes e, por outro, os resultados sugeridos pela
matriz de correlações.
No caso da solução a dois fatores, que explicam
53,2% da variância, o resultado mostrou-se claro e
objetivo com as saturações fatoriais distintas, variando
decrescentemente de 0,84 a 0,52 para o fator 1 (GD)
e de 0,81 a 0,58 para o fator 2 (GP). Como pode ser
visto na TABELA 2, não houve itens que saturam, ao
mesmo tempo (com saturação superior a 0,30), nos
dois fatores, o que garantiu a pureza dos dois fatores.
A confirmação da retenção de dois fatores foi
determinada pelo critério “Scree Plot”.
Matriz de correlação
O índice de correlação entre as duas sub-escalas
é de 0,06, valor não significativo (p > 0,44), isto
é, trata-se de escalas independentes. Esse
resultado sugere que os índices de correlações
intragrupos (correlações entre os itens
pertencentes a uma mesma sub-escala) poderão
ser mais fortes que as intergrupos (correlações
entre os itens de diferentes sub-escalas). A matriz
de correlação entre os 12 itens do ITTT (ver
TABELA 1) variou de 0,00 a 0,63. Observa-se,
efetivamente, que as correlações intragrupos são
significativas (p ≤ 0,05), em todos os casos e sem
exceções, tanto entre os itens da sub-escala GD
entre si, quanto entre os itens da sub-escala GP
entre si. Já nas correlações intergrupos, na maioria
dos casos, os índices de correlação são não
significativos (p ≥ 0,05). A única exceção ocorreu
com o item de número 9, pertencente à sub-escala
GD, o qual correlacionou-se com quatro dos seis
itens da sub-escala GP. Este resultado nos sugere
que, possivelmente, uma estrutura em dois fatores
poderá ser a melhor solução fatorial.
G = Grupo de itens; Q =
Questões; X = Média;
DP = Desvio Padrão; ritc
= correlação item total
corrigido; aid = Alpha se
item deletado; GD =
Golpes de Definição;
GP = Golpes de Prepa-
ração;
** = correlação é signifi-
cativa a 0,01 (bi-caudal);
* = correlação é signifi-
cativa a 0,05 (bi-caudal).
G Q X DP r
itc αid
GD (α = 0,81) GP (α = 0,81)
1 2 5 6 9 10 3 4 7 8 11 12
GD
1 2,48 1,07 0,41 0,81 - 0,43** 0,24** 0,29** 0,31** 0,28** 0,13 0,11 0,09 0,11 -0,04 -0,02
2 2,02 1,05 0,73 0,74 - 0,54** 0,63** 0,43** 0,54** -0,04 0,24** -0,03 0,23** -0,09 0,0
5 2,63 0,99 0,61 0,77 - 0,49** 0,50** 0,46** 0,02 0,15* -0,08 0,10 -0,20** 0,12
6 2,28 1,03 0,65 0,76 - 0,31** 0,60** 0,05 0,15* 0,05 0,20** -0,08 0,9
9 3,37 1,10 0,47 0,80 - 0,24** -0,02 0,19* -0,15* 0,13 -0,19** 0,17*
10 2,97 1,21 0,57 0,78 - -0,15* 0,06 -0,10 0,04 -0,20** 0,11
GP
3 3,47 1,03 0,56 0,78 - 0,41** 0,56** 0,43** 0,47** 0,18*
4 3,28 1,14 0,55 0,78 - 0,49** 0,54** 0,28** 0,30**
7 3,15 1,18 0,62 0,77 - 0,47** 0,42** 0,28**
8 3,38 1,12 0,70 0,74 - 0,43** 0,62**
11 3,30 1,00 0,51 0,79 - 0,29**
12 3,73 1,05 0,45 0,80 -
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TABELA 2 - Estrutura fatorial da  versão final do ITTT








1 2 3 1 2
Golpes de
Definição









4 0,63 0,31 0,7
7 0,82 0,77
8 0,63 0,59 0,81
11 0,68 0,68
12 0,85 0,58
Validação de conteúdo dos itens
Para avaliar-se a validade de conteúdo das questões
da última versão do ITTT, foi elaborada uma Escala
de Pertinência e Clareza (EPC) (ver ANEXO 4), a ser
aplicada a juízes (ou peritos) - professores de educação
física e treinadores de tênis selecionados com mais de
cinco anos de experiência reconhecida na área - que
exerceram a função de avaliadores do instrumento. Esta
escala é baseada na consistência de julgamento dos
juízes, que têm competência e experiência reconheci-
da na área de estudo.
A EPC constou de duas sub-escalas independentes:
a primeira mede a pertinência teórica das questões do
ITTT, e a segunda mede a clareza dos itens do ITTT.
Estas duas dimensões foram medidas a partir de uma
escala bipolar, tipo Likert, em 5 pontos, variando de
“pouquíssima pertinência (ou clareza)”, (resposta 1),
até “muitíssima pertinência (ou clareza)” (resposta 5).
Os juízes revisaram, individualmente, as 12 ques-
tões do ITTT, considerando a pertinência teórica dos
enunciados e sua clareza. Como os avaliadores esco-
lhidos neste estudo nunca participaram previamente
de estudos com escalas semelhantes, foi solicitado que
eles baseassem seu julgamento, unicamente, em sua
experiência prática. Como as decisões dos juízes fo-
ram tomadas a partir de julgamentos pessoais, era es-
perado que o acordo interjuiz (consistência de suas
respostas) fosse relativamente baixo.
Os resultados referentes à consistência no julga-
mento (acordo interjuiz) resultaram em uma cor-
relação intraclasse satisfatória para a pertinência das
questões (r = 0,68, variação de 0,15 à 0,90) e para a
clareza das questões (r = 0,41, variação de –0,55 à
0,81). Os juízes não avaliaram nenhuma questão
com nota abaixo de quatro (“muita clareza ou mui-
ta pertinência”), e foram consistentes em seu julga-
mento relacionado à pertinência teórica de cada
questão. A consistência dos resultados dos juízes
quanto à clareza das questões foi menor.
Os resultados da análise da pertinência teórica das
questões variaram entre “muito pertinentes” a “mui-
tíssimo pertinentes” (média = 4,8, desvio padrão =
0,41).  Os resultados da análise da clareza das ques-
tões variaram de “muito claras” à “muitíssimo claras”
(média = 4,8; desvio padrão = 0,40). Em ambos os
casos, nenhuma questão recebeu índices de “apenas
clara” (3), ou “apenas pertinente” (3), ou mesmo índi-
ces ainda mais baixos (1 ou 2).
Após submeter a EPC aplicada aos itens do ITTT
à avaliação dos juízes (peritos), e após estes resultados
sistematicamente apresentados, ficou assegurada a va-
lidade de conteúdo do ITTT quanto à pertinência e
clareza das questões apresentadas aos jovens tenistas.
Discussão dos resultados
O objetivo principal deste estudo foi propor e validar
cientificamente um instrumento de medida consistente,
preciso, conciso, e confiável para contribuir no
planejamento do treino técnico-desportivo de jovens
tenistas brasileiros. Destacou-se a importância de tais
informações obtidas através da aplicação do instrumento
para a qualificação do treino técnico-desportivo, visando
uma formação integral dos aspectos relacionados à técnica
desportiva de jovens tenistas.
A teoria do treino técnico-desportivo do tenista
norteou o processo de elaboração deste instrumento
e, desta forma, garantiu bons níveis de validade
conceitual (validade de conteúdo). Dos 36 itens iniciais
que compreendiam a maioria dos golpes
freqüentemente utilizados nos jogos de tênis infanto-
juvenis, verificaram-se problemas de baixa e baixíssima
correlação entre alguns grupos de questões, além de
extrema dificuldade na compreensão por parte dos
Obs. Apenas as soluções fatoriais superiores a |0.30| estão representadas.
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jovens de 13 a 16 anos de idade em 18 dos itens
originais do instrumento. A partir das análises
aprofundadas dos itens, constatou-se, por meio dos
estudos de correlações interitens e da análise de
consistência interna (Alpha de Cronbach), que apenas
12 itens eram suficientes para responder de forma
precisa, concisa, consistente e confiável as necessidades
de medida do treino técnico-desportivo, garantindo a
fidedignidade do instrumento.
Quanto à validade de construto, foram realiza-
das duas análises fatoriais. A interpretação de seus
dados é garantida pelos resultados nos cálculos dos
testes de Bartlett e KMO. Pode-se afirmar que o
construto teórico é representado claramente por
uma estrutura de dois fatores. Tal fato garante a
validade do ITTT, ou seja, o ITTT mede o que se
propõe medir. As qualidades psicométricas do ITTT
são claramente satisfatórias e respondem as exigên-
cias dos princípios comumente aceitos na literatu-
ra internacional (ASÇI, ASÇI & ZORBA, 1999;
EKLUND, WHITEHEAD & WELK, 1997).
O ITTT mostra-se uma ferramenta importante
para instrumentalizar professores e treinadores
especializados no planejamento e aplicação do treino
técnico-desportivo do tenista, visando uma formação
integral dos aspectos relacionados à técnica desportiva
dos jovens tenistas. Através do ITTT, será possível ve-
rificar se o treino técnico-desportivo destes tenistas
respeita as fases de progressão desportiva. Inclusive, se
ocorre uma relação equilibrada entre a preparação ge-
ral e específica do treino técnico-desportivo, um dos
princípios fundamentais do treino desportivo (BOMPA,
2000; MATVÉIEV, 1986).
TSCHIENE (1990), citado por CALVO (2001) reali-
zou um trabalho destinado a avaliar o sistema de
detecção de talentos esportivos, com atenção especial
à natação e ao atletismo. O autor observou que os
nadadores que estavam posicionados entre os melho-
res atletas do mundo quando tinham 15 anos de ida-
de, apresentaram resultados medíocres comparados
com outros atletas na vida adulta. Por outro lado, os
nadadores que não possuíam resultados expressivos aos
15 anos, mas que estavam engajados num treino siste-
mático e controlado, alcançavam resultados significa-
tivos quando na fase adulta, superando atletas que
foram campeões durante a infância e parte da adoles-
cência. Os resultados desta investigação sugerem que
o treino dos jovens tenistas brasileiros pode seguir uma
perspectiva semelhante àquela dos nadadores que ob-
tiveram resultados expressivos muito cedo, muito an-
tes da vida adulta, e isso pode comprometer o futuro
desportivo destes jovens.
Num estudo longitudinal, citado por HARRE (1989),
um grupo de atletas da antiga Alemanha oriental, da faixa
etária compreendida entre nove a 12 anos de idade foi
dividido em dois grupos. O primeiro grupo (estimulado
para o treino especializado precocemente) participou de
um processo de treino direcionado a máxima especialização
desportiva cedo na proposta de formação do atleta. Isto
foi obtido com a utilização principal de métodos de treino
especializados ao esporte que os atletas estavam
competindo. O segundo grupo (treino multilateral)
participou de um programa de treino, onde exercícios
especializados foram introduzidos conjuntamente com
exercícios gerais de educação física infantil e participação
(não competitiva) em vários outros esportes.
Para se evitar o treino técnico-desportivo
especializado precocemente, não é recomendado
que os exercícios específicos sejam retirados do
treino (TSCHIENE, 1990); pelo contrário, esses
exercícios são necessários desde as primeiras fases
de desenvolvimento dos jovens atletas e,
naturalmente, dos tenistas.
A constante busca do equilíbrio na formação téc-
nico-desportiva, através de exercícios aplicados para
o desenvolvimento da performance dos pontos for-
tes e fracos do tenista depende fundamentalmente
do treino balanceado de todas as jogadas responsá-
veis pela formação técnico-desportiva integral. O
treino técnico-desportivo do tenista é desenvolvi-
do dentro de um sistema de jogo, normalmente re-
alizado em combinações de dois ou mais golpes
(KOPSIC & SEGAL, 1995; SCHÖNBORN, 1999). Se des-
de a fase de formação (de 13 a 16 anos), o tenista
for estimulado a especializar-se tecnicamente, atra-
vés do treino de um grupo específico e restrito de
jogadas, reproduzindo o modelo adulto, suas qua-
lidades técnico-desportivas poderão ser suficientes
para a obtenção de resultados na fase infanto-juve-
nil; contudo, na fase adulta, em virtude do acrésci-
mo de velocidade imposta ao jogo, as deficiências
estarão mais vulneráveis e, conseqüentemente, fi-
cará difícil neutralizar as ações do adversário. O do-
mínio das técnicas avançadas no tênis é a principal
característica do tenista adulto que obtém sucesso
nas competições internacionais (GROPPEL, 1993).
No entanto, para atingir tal nível, é preciso desen-
volver os fundamentos técnico-desportivos básicos.
Naturalmente, entre as jogadas necessárias para o
domínio da estrutura básica da quadra de tênis, haverá
algumas delas que o tenista executará com extrema
eficácia; mas, também, outras que o tenista realizará
com menor qualidade. Todavia, é indispensável que o
tenista desenvolva o aprimoramento, mesmo que em
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diferentes graus, de todas as jogadas constituintes da
formação técnico-desportiva integral.
Embora no presente estudo não tenha sido realiza-
do acompanhamento longitudinal com os tenistas, ao
serem identificadas as jogadas que são treinadas nas
diferentes idades, é possível perceber se os tenistas es-
tão sendo submetidos ao treino técnico-desportivo es-
pecializado precocemente. Basta verificar, através das
respostas ao ITTT, a freqüência de treino que são rea-
lizadas as jogadas necessárias para a formação técnico-
desportiva completa do tenista.
Portanto, o ITTT possibilitará evidenciar se o
treinamento das principais jogadas, essencial para
o desenvolvimento técnico-desportivo do tenista,
está sendo realizado de forma balanceada, para após
a fase de formação proceder a especialização de um
determinado grupo de ações que condizem com as
características de cada tenista.
Seria oportuno, em estudos subseqüentes, dar uma
atenção especial e particular na realização de outros
cálculos concernentes a validade do ITTT, sugeridos
por VALLERAND (1989), tais como: a estabilidade tem-
poral e o estabelecimento de normas para a população
em questão. Inclusive, a aplicação de uma escala de
desejabilidade social permitiria, talvez, a obtenção de
conclusões ainda mais precisas.
ANEXO 1 - Inventário do treino técnico-desportivo do tenista (Inventário 1).
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Sexo:                    Idade:                        Qual a idade que iniciou a jogar Tênis?                         Ranking Nacional:
Quantas horas você treina na quadra de Tênis por semana?
Com os itens a seguir, pretende-se obter informações com relação à freqüência de treino das diferentes jogadas realizadas
pelos tenistas durante a temporada de 2001. Cada questão corresponde a um tipo de jogada específica no Tênis de Campo.
Responda, dentro dos parênteses e de acordo com a escala abaixo, com que freqüência você tem treinado as jogadas
apresentadas. O valor 1 indica que você tem treinado as jogadas com pouquíssima freqüência. Já o valor 5 indica que você
tem treinado com muitíssima freqüência. Os valores 2, 3, e 4 indicam graus intermediários de freqüência de treino. Note
apenas que, à medida que aumenta o número, aumenta proporcionalmente a freqüência que você treina as jogadas. Não
existem respostas certas ou erradas, o objetivo é apenas obter informações com relação a sua freqüência de treino.







1 (  ) Primeiro saque colocado com potência máxima na tentativa de "ace".
2 (  ) Primeiro saque colocado com potência sub-máxima, seguido de aproximação à rede.
3 (  ) Primeiro saque colocado com potência sub-máxima, como preparação para um "forehand" com potência e precisão.
4 (  ) Primeiro saque colocado com potência sub-máxima, como preparação para um "backhand" com potência e precisão.
5 (  ) Primeiro saque colocado com potência sub-máxima como preparação para uma troca de bolas de fundo de quadra.
6 (  ) Primeiro saque colocado com potência sub-máxima seguido de golpe de aproximação à rede após a devolução de saque.
7 (  ) Utilização de variações na potência e rotação da bola durante o primeiro saque.
8 (  ) Segundo saque colocado com potência sub-máxima seguido de aproximação à rede.
9 (  ) Segundo saque colocado com potência sub-máxima como preparação para um "forehand" com potência e precisão.
10 (  ) Segundo saque colocado com potência média como preparação para uma troca de bolas de fundo de quadra.
11 (  ) Devolução de primeiro saque buscando colocar a bola em jogo (controle e regularidade).
12 (  ) Devolução de primeiro saque buscando potência e precisão no golpe.
13 (  ) Devolução de primeiro saque buscando controle e precisão no golpe.
14 (  ) Devolução de primeiro saque com o objetivo de colocar a bola em jogo.
15 (  ) Posicionamento de quadra ofensivo (à frente da linha de fundo de quadra) durante a devolução do primeiro saque.
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ANEXO 1 - Inventário do treino técnico-desportivo do tenista (Inventário 1) (continuação).
16 (  ) Posicionamento de quadra defensivo (atrás da linha de fundo de quadra) durante a devolução do primeiro saque.
17 (  ) Variação de posicionamento durante a execução da devolução de primeiro saque.
18 (  ) Variação freqüente de golpes durante a devolução do primeiro saque.
19 (  ) Devolução de segundo saque buscando colocar a bola em jogo (controle e regularidade).
20 (  ) Devolução de segundo saque buscando potência e precisão no golpe.
21 (  ) Devolução de segundo saque buscando controle e precisão no golpe.
22 (  ) Devolução de segundo saque seguido de aproximação à rede.
23 (  ) Variação freqüente de golpes durante a devolução do segundo saque.
24 (  ) Posicionamento de quadra ofensivo (à frente da linha de fundo de quadra) durante a devolução do segundo saque.
25 (  ) Posicionamento de quadra defensivo (atrás da linha de fundo de quadra) durante a devolução do segundo saque.
26 (  ) Variação constante de posicionamento durante a execução da devolução do segundo saque.
27 (  ) Troca de bolas de fundo de quadra, através de recepções ofensivas.
28 (  ) Troca de bolas de fundo de quadra, através de recepções defensivas.
29 (  ) Golpes do fundo de quadra buscando potência e precisão nas paralelas e nas cruzadas com angulação acentuada.
30 (  ) Troca de bolas com precisão através de golpes paralelos e cruzados com angulação acentuada.
31 (  ) Troca de bolas do fundo de quadra utilizando o drop-shot como uma opção de ataque.
32 (  ) Procura constante de um posicionamento à rede visando a definição dos pontos em voleios.
33 (  ) Contra-ataque com dois golpes em seqüência.
34 (  ) Contra-ataque com potência e precisão objetivando a decisão do ponto em um único golpe.
35 (  ) Variações de ações de contra-ataque.
36 (  ) Variações de golpes de ataque.
37 (  ) Variações de posicionamento e de execução de golpes de ataque e defesa.
38 (  )
Quando você principalmente treina as jogadas referidas anteriormente?
1) Nos torneios oficiais.
2) Nos jogos treino
3) Nas disputas de pontos com total libertade de criação de jogadas.
4) Nos exercícios orientados para o desenvolvimento das jogadas.
5) Nenhuma das respostas acima.
ANEXO 2 - Inventário do treino técnico-desportivo do tenista (Inventário 2).
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Sexo:                Idade:               Qual a idade que iniciou a jogar Tênis?                   Ranking Nacional:
Quantas horas você treina na quadra de Tênis por semana?
Com os itens a seguir, pretende-se obter informações com relação à freqüência de treino das diferentes jogadas realizadas
pelos tenistas durante a temporada de 2001. Cada questão corresponde a um tipo de jogada específica no Tênis de Campo.
Responda, dentro dos parênteses e de acordo com a escala abaixo, com que freqüência você tem treinado as jogadas
apresentadas. O valor 1 indica que você tem treinado as jogadas com pouquíssima freqüência. Já o valor 5 indica que você
tem treinado com muitíssima freqüência. Os valores 2, 3, e 4 indicam graus intermediários de freqüência de treino. Note
apenas que, à medida que aumenta o número, aumenta proporcionalmente a freqüência que você treina as jogadas. Não
existem respostas certas ou erradas, o objetivo é apenas obter informações com relação a sua freqüência de treino.
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ANEXO 2 - Inventário do treino técnico-desportivo do tenista (Inventário 2) (continuação).
1 (  ) Saque com precisão e potência na tentativa de "ace" (saque indefensável).
2 (  ) Saque com precisão e potência sub-máxima seguida de aproximação a rede.
3 (  ) Saque com precisão e potência sub-máxima como preparação para os golpes vencedores de fundo de quadra.
4 (  ) Saque com precisão e potência sub-máxima como preparação para os golpes de rede após a devolução de saque.
5 (  ) Saque com precisão e potência sub-máxima como preparação para uma troca de bolas de fundo de quadra.
6 (  ) Utilização de variações na potência e rotação da bola na execução do saque.
7 (  ) Devolução de saque com máxima potência e precisão com o objetivo de efetuar um golpe indefensável para o adversário.
8 (  ) Devolução de saque com precisão e potência sub-máxima seguida de aproximação à rede.
9 (  ) Devolução de saque com precisão e potência sub-máxima como preparação para os golpes de fundo de quadra.
10 (  ) Devolução de saque com precisão e potência sub-máxima como preparação para os golpes de aproximação a rede.
11 (  ) Devolução de saque com precisão e potência sub-máxima para uma troca de bolas do fundo de quadra.
12 (  ) Utilização de variações na potência e rotação da bola durante a execução da devolução de saque.
13 (  ) Troca de bolas de fundo de quadra objetivando potência e precisão para a definição dos pontos o mais rápido possível.
14 (  ) Troca de bolas de fundo de quadra com precisão e potência sub-máxima objetivando os golpes de aproximação à rede.
15 (  ) Troca de bolas de fundo de quadra com precisão e potência sub-máxima objetivando golpes vencedores.
16 (  ) Troca de bolas de fundo de quadra com precisão e potência sub-máxima para aproximação à rede.
17 (  ) Troca de bolas de fundo de quadra com precisão e potência sub-máxima objetivando a regularidade e a consistência.
18 (  ) Utilização de variações de potência e rotação da bola durante a troca de bolas de fundo de quadra.
ANEXO 3 - Inventário do treino técnico-desportivo do tenista (Inventário 3).
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Sexo:                                Idade:                                         Qual a idade que iniciou a jogar Tênis?
Série que cursa na escola:                                                    Você treina Tênis diariamente?
Ranking Nacional:                                                              Quantas horas você treina na quadra de Tênis por semana?









Com os itens a seguir, pretende-se obter informações com relação à freqüência de treino das diferentes jogadas realizadas
pelos tenistas durante a temporada de 2001. Cada questão corresponde a um tipo de jogada específica no Tênis de Campo.
Responda, dentro dos parênteses e de acordo com a escala abaixo, com que freqüência você tem treinado as jogadas
apresentadas. O valor 1 indica que você tem treinado as jogadas com pouquíssima freqüência. Já o valor 5 indica que você
tem treinado com muitíssima freqüência. Os valores 2, 3, e 4 indicam graus intermediários de freqüência de treino. Note
apenas que, à medida que aumenta o número, aumenta proporcionalmente a freqüência que você treina as jogadas. Não
existem respostas certas ou erradas, o objetivo é apenas obter informações com relação a sua freqüência de treino.




1 (   )Saque como golpe vencedor.
2 (   )Saque para aproximação à rede.
3 (   )Saque para o domínio do ponto do fundo da quadra.
4 (   )Saque com variação de potência e rotação.
5 (   )Devolução de saque como golpe vencedor.
6 (   )Devolução de saque para aproximação à rede.
7 (   )Devolução de saque para o domínio do ponto do fundo de quadra.
224  Rev. bras. Educ. Fís. Esp., São Paulo, v.18, n.3, p.213-26, jul./set. 2004
BALBINOTTI, M.A.A. et al.
ANEXO 3 - Inventário do treino técnico-desportivo do tenista (Inventário 3) (continuação).
8 (   )Devolução de saque com variações de potência e rotação.
9 (   )Troca de bolas para um golpe vencedor.
10 (   )Troca de bolas para aproximação à rede.
11 (   )Troca de bolas para o domínio do ponto do fundo da quadra.
12 (   )Troca de bolas com variações de potência e rotação.
Abstract
Proposition and validation of an evaluation tool of the skill training of young tennis players
The aims of this study were to propose and to validate an evaluation evaluation of the practice of the
technical skills of tennis players: the questionnaire of the technical training of tennis (ITTT). The ITTT was
applied to three independent samples of young tennis players, between 13 and 16 years old, who were
participating in official competitions organized by the Brazilian Federation of Tennis. The ITTT consisted of 12
questions about combinations of basic technical skills employed during a tennis match. These combinations
were divided into two factors [definition strokes (GD), and preparation strokes (GP)]. The results obtained
were satisfactory, providing internal consistency to the ITTT according to standard tests used in the literature
(a = 0.81). The theorical framework of the ITTT presented factorial saturation levels between 0.84 and 0.52 for
Factor 1 (GD), and between 0.81 and 0.58 for Factor 2 (GP). Finally, the content of the ITTT was considered
valid (radequacy = 0.68; clearness = 0.41). It was concluded that the ITTT presents measurement capabilities that are
satisfactory and valid, allowing a rigorous evaluation of the technical training of young tennis players. Additional
research is recommended to further evaluate the ITTT.
UNITERMS: Sports training; Tennis; Questionnaire; Validity.
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